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    introdução


    A HISTÓRIA COMPLETA DA
SALVAÇÃO NAS PROFECIAS


    
      Perguntaram, certa vez, ao sr. Moody se ele tinha a sua profissão de fé impressa. De seu jeito característico, ele respondeu: “Tenho sim! Você poderá encontrá-la no capítulo 53 de Isaías”. Há uma Bíblia inteira condensada nesse capítulo. Temos ali o evangelho completo.


      CHARLES SPURGEON1

    


    


    Onome “Isaías” significa “O Senhor é salvação”. É um nome adequado para o profeta, porque ele predisse a mensagem do evangelho em vivos e precisos detalhes.


    Até agora, todas as previsões registradas em Isaías foram cumpridas. As únicas profecias que ainda não se realizaram são as que pertencem ao futuro reinado do Messias, quando o SENHOR Deus fará brotar a justiça e o louvor diante de todas as nações (Is 61.11). As pessoas farão de suas espadas arados, e de suas lanças foices. Uma nação não mais pegará em armas para atacar outra nação, elas jamais tornarão a preparar-se para a guerra (2.4). E, finalmente, toda a humanidade redimida entrará em uma eternidade de perfeita felicidade em que o céu e a terra se unirão, quando Deus diz: Crio novos céus e nova terra; e as coisas passadas não serão lembradas, nem serão mais recordadas (65.17).


    A esse respeito, Isaías endossa firmemente o valor de conhecer bem as Escrituras para que se note o cumprimento das profecias. Levando em conta todas as profecias messiânicas do Antigo Testamento de forma coletiva, os temas sofrimento e glória caminham lado a lado e já eram de difícil compreensão antes da crucificação de Cristo. Mesmo depois da ressurreição, quando Cristo apareceu a dois de seus discípulos no caminho de Emaús, eles estavam intrigados e claramente desencorajados com tudo que ocorrera. Nós esperávamos que fosse ele quem havia de redimir a Israel — eles disseram (cf. Lc 24.21).


    A resposta de Jesus foi uma leve censura: Ó néscios e tardos de coração para crer em TUDO (grifo do autor) o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? (Lc 24.25,26). Então ele começou a discorrer sobre as muitas profecias messiânicas do Antigo Testamento: E, começando por Moisés, discorrendo por todos os profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras (v. 27).


    Não há nenhum registro sobre o conteúdo específico desse discurso, mas acreditamos piamente que o Messias ressuscitado os levou até Isaías 53. E é muito provável que ele tenha se demorado bastante tempo ali, mostrando-lhes que tudo o que sofrera fora claramente anunciado. Sua morte na cruz não foi um acidente, nem uma interrupção no plano de Deus, mas ele foi entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus (At 2.23), de tal forma que agora, porém, ao se cumprirem os tempos, se manifestou uma vez por todas, para aniquilar, pelo sacrifício de si mesmo, o pecado (Hb 9.26).


    Em todo o Novo Testamento, Isaías é o mais citado de todos os profetas do Antigo Testamento. Jesus e os escritores do Novo Testamento o citam pelo menos 65 vezes, e seu nome é mencionado 22 (contrastando com isso, o nome do profeta aparece apenas dezesseis vezes nos livros históricos do Antigo Testamento). Temos poucas informações sobre o próprio Isaías. Examinaremos sua vida e ministério na segunda parte deste livro.


    As profecias de Isaías são ricas e fascinantes, cheias de imagens e temas doutrinários que constituem as verdades cardinais do evangelho cristão: a depravação humana, a graça divina, a justificação, o sacrifício expiatório substitutivo e muito mais. Jerônimo, o teólogo e historiador do século 4 que traduziu a maior parte da Bíblia para o latim, disse uma frase que ficou famosa: “Isaías deveria ser chamado de evangelista em vez de profeta, porque ele descreve todos os mistérios de Cristo e a igreja tão claramente que se pensaria que ele está contando uma história do que já aconteceu, e não profetizando o que está por vir”.2


    De fato, Isaías previu eventos vindouros com uma precisão tão notável que muitos racionalistas e céticos da comunidade acadêmica insistem, obstinadamente, que o livro que leva o seu nome foi escrito por pelo menos três autores que viveram em diferentes séculos e que eles realmente estavam escrevendo história em vez de profecia. Um desses críticos afirmou, de forma arrogante, que “praticamente ninguém pode afirmar que o livro inteiro (ou mesmo sua maior parte) foi escrito por uma só pessoa”.3


    Essa afirmação emergiu novamente com a tola presunção do modernismo. Porém, todos os cristãos fiéis que aceitam a Bíblia como palavra de Deus (juntamente com inúmeros estudiosos judeus) mantêm a autoria única de Isaías. Na verdade, durante pelo menos 2.400 anos após a época do profeta, ninguém, que tivesse alguma relevância, sequer sugeriu que mais de uma pessoa pudesse ter escrito Isaías. O próprio Jesus, juntamente com todos os escritores dos Evangelhos do Novo Testamento, manteve inequivocamente que Isaías era uma única pessoa. O evangelho de Mateus, inclusive, cita vários textos de Isaías e sempre os atribui às palavras do profeta.4


    A crítica moderna está enraizada no racionalismo do filósofo holandês Baruch Spinoza (1632-1677). Spinoza questionou a autoria mosaica do Pentateuco e a época em que ele foi escrito. Ao longo do século seguinte, vários estudiosos europeus aplicaram a abordagem agnóstica e conjectural de Spinoza ao texto bíblico (conhecido hoje como método histórico-crítico ou alta crítica). Finalmente, essa abordagem foi adotada e desenvolvida ainda mais pelo teólogo alemão Friedrich Schleiermacher (1768-1834). Em meados do século 20, críticas mais profundas dizimavam as comunidades acadêmicas religiosas da Europa. Elas, por sua vez, ajudaram a gerar o liberalismo teológico que destruiu inúmeras denominações tradicionais no século 20.


    Isaías é o alvo favorito dos críticos mais ferrenhos, precisamente porque eles não conseguem manter seu ceticismo antissobrenatural se reconhecem a estranha precisão das previsões do profeta. E em lugar algum a origem sobrenatural do texto bíblico é mais óbvia do que em Isaías 53, com sua poderosa representação profética do sofrimento e morte do Messias.


    Um sério golpe para o ceticismo crítico ocorreu quando os manuscritos do mar Morto foram descobertos em 1947. Entre os primeiros e mais bem preservados documentos descobertos estava um pergaminho completo de Isaías (conhecido como o Grande Roteiro de Isaías, atualmente em exposição permanente no Santuário do Livro, uma ala especial do Museu de Israel). O pergaminho é mais de mil anos mais antigo do que qualquer outro manuscrito existente. Ele data de mais de um século antes de Cristo — algo entre 150 e 125 a.C. Um segundo pergaminho de Isaías também foi encontrado. Não é tão antigo (mas ainda de um tempo não mais recente que o final do século 1 a.C.). Está bem preservado, mas não completo. Pesquisas subsequentes identificaram fragmentos de pelo menos vinte outros pergaminhos de Isaías. A existência de tantos fragmentos confirma o que o Novo Testamento sugere: a profecia de Isaías foi altamente valorizada e conhecida no século 1.


    O estudioso evangélico Gleason Archer examinou meticulosamente os pergaminhos de Isaías da coleção do mar Morto e escreveu:


    
      Embora as duas cópias de Isaías tenham sido descobertas na caverna de Qumran 1, perto do mar Morto em 1947, mil anos antes do manuscrito datado mais antigo anteriormente conhecido (980 d.C.), eles mostraram ser idênticos à nossa Bíblia hebraica em mais de 95% do texto […]. Os cinco por cento da variação consistiam principalmente em falhas óbvias da caneta e variações na ortografia.5

    


    Nota-se, antes de mais nada, que, quase duzentos anos antes do tempo dos apóstolos, o livro de Isaías já estava consolidado e completamente documentado exatamente na forma e no conteúdo atuais. Foi universalmente considerado como uma peça única, escrita por um único autor, e não uma antologia compilada ao longo do tempo.


    Além disso, o argumento dos críticos modernos depende, em grande parte, da afirmação de que ninguém poderia prever eventos futuros com o nível de precisão existente no livro de Isaías. Por exemplo, Isaías 13.17-22 é uma profecia que declara que os medos destruiriam a cidade da Babilônia: Babilônia, a joia dos reinos, glória e orgulho dos caldeus, será como Sodoma e Gomorra, quando Deus as transtornou. Nunca jamais será habitada, ninguém morará nela de geração em geração (v. 19,20). Quando Isaías fez essa profecia, a Assíria era o império dominante, e os medos eram fracos e divididos. Dentro de cem anos após a morte de Isaías, a Babilônia tornou-se a maior cidade do mundo. Para qualquer observador da política mundial na época, a profecia de Isaías parecia pintar um cenário impossível.


    Porém, mais de trezentos anos após o registro de Isaías, a profecia foi realmente cumprida. A queda da Babilônia começou no tempo de Daniel: Naquela mesma noite, foi morto Belsazar, rei dos caldeus. E Dario, o medo, com cerca de sessenta e dois anos, se apoderou do reino (Dn 5.30,31). A Babilônia foi finalmente destruída pelos medos, exatamente como Isaías previu, e até hoje o local (a cerca de 80 quilômetros ao sul de Bagdá) permanece desabitado. Embora tenham sido feitas tentativas de reconstrução (mais recentemente de 1983 a 2003 por Saddam Hussein), a Babilônia hoje é, em grande parte, um acúmulo de detritos com algumas estruturas inacabadas. Por séculos não tem havido ali nenhuma cidade habitável, assim como Isaías previu.


    Profecias ao longo de todo o livro descrevem com precisão vários outros eventos que ocorreram após a época de Isaías. A exatidão desses escritos é, exatamente, a única razão pela qual os críticos afirmam que partes do livro foram escritas após o tempo de Isaías por diferentes autores e com intervalos de séculos entre eles.


    Ocorre, no entanto, que Isaías 53 desfaz essa hipótese dada a maneira detalhada com que descreve perfeitamente o evento mais épico (a crucificação de Jesus) ocorrido quase duzentos anos após a descoberta do primeiro rolo de Isaías. Essa é a passagem que receberá a maior atenção neste livro. Seria preciso um coração muito frio e intencionalmente descrente para estudar Isaías 53, com algum grau de cuidado, e concluir que esse capítulo não tem nada que ver com os eventos descritos nos Evangelhos do Novo Testamento. Um comentarista, com razão, diz que Isaías 53 “fala tão eloquentemente da obra de Cristo que, mesmo que seu nome tivesse sido citado, isso acrescentaria muito pouco à extensão de sua divulgação”.6


    O capítulo 53 pode ser mais familiar para os leitores cristãos do que outras partes do livro de Isaías, mas o livro inteiro tem implicações significativas para a fé cristã. Muitas doutrinas essenciais ao cristianismo são iluminadas por passagens em Isaías.


    O livro de Isaías, por vezes, é chamado de “o quinto Evangelho”, mas na verdade é mais do que isso. Ele contém em microcosmo toda a gama da verdade redentora. É como um compêndio em miniatura da Bíblia. Na verdade, existem alguns paralelos interessantes entre o modo em que o livro de Isaías é apresentado e a forma como a própria Bíblia é composta como um todo.


    Naturalmente, não havia capítulos nem versículos nos manuscritos hebraicos originais. (Eles foram adicionados em meados do século 16, quando as Bíblias estavam sendo produzidas em massa e impressas em máquinas para tornar as Escrituras acessíveis às pessoas comuns.) No entanto, a divisão em capítulos e versículos geralmente segue a composição lógica do texto e, às vezes, revela a incrível simetria da estrutura da Bíblia de maneira extraordinária.


    Isaías é dividido em duas seções. A primeira contém 39 capítulos, e a segunda, 27. A Bíblia também é dividida em duas partes: os 39 livros do Antigo Testamento e os 27 livros do Novo.


    A segunda grande divisão de Isaías começa e termina exatamente onde o Novo Testamento começa e termina. Ele inicia-se com o ministério de João Batista (Is 40.3-5), assim como o Novo Testamento (Mt 3.3; Mc 1.3; Lc 3.4-6; Jo 1.23). Depois, conclui com os novos céus e a nova terra (Is 65.17; 66.22), que é também como o Novo Testamento termina (Ap 21—22). Portanto, a incrível profecia de Isaías antecipa com precisão e prefigura o fluxo do Novo Testamento, embora tenha sido escrita séculos antes do nascimento do Messias.


    A segunda parte de Isaías inclui quatro cânticos proféticos sobre o Messias, que é chamado de Servo do Senhor. O primeiro encontra-se em 42.1-9 e mostra que ele será escolhido por Deus e capacitado pelo Espírito Santo. O Servo trará justiça, retidão e salvação ao mundo, libertando os prisioneiros cegos do escuro calabouço do pecado.


    O segundo cântico profético é encontrado em 49.1-13. Aqui se vê a autoridade do Servo sobre as nações dos gentios, a quem ordena que o ouçam e prestem atenção. Ele será um homem, e não um ser angélico, porque Deus o chama quando ele ainda está no ventre de sua mãe. Ele trará a salvação a Israel e aos gentios, e será glorificado.


    O terceiro cântico (50.4-11) introduz o sofrimento do Servo, por meio do qual ele será finalmente vindicado. Os detalhes fornecidos sobre ele aqui são mais completos e mais surpreendentes do que os dos textos anteriores.


    O quarto e último cântico é o texto que receberá nossa maior atenção: Isaías 52.13—53.12. Essa passagem revela detalhes precisos da missão do Servo que não seriam conhecidos por mais ninguém, além de Deus. Aqui fica claro que o Servo é mais do que simplesmente alguém escolhido por Deus e capacitado pelo Espírito Santo, e que aprendeu a obediência por meio da humilhação e do sofrimento. Ele é o Messias, aquele que trará justiça e salvação ao mundo — e ele morrerá em sacrifício pelo pecado.


    A glória plena não seria revelada até que ele padecesse. Esse fato em si era surpreendente, inesperado e desconcertante para a maioria dos leitores judeus. Eles achavam impossível que o Ungido do Senhor fosse um Servo sofredor antes de se tornar um rei conquistador.


    Mais escandalosa ainda era a ideia de que o Servo do Senhor não sofreria por nenhum mal que ele tivesse feito, mas pelos pecados de outros. Ele seria um substituto, morrendo em lugar de outras pessoas que (ao contrário dele) mereciam aquele sofrimento. Designaram-lhe a sepultura com os perversos, mas com o rico esteve na morte, posto que nunca cometeu injustiça, nem dolo algum se achou em sua boca. Todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando der ele a sua alma como oferta pelo pecado… (Is 53.9,10). Ele assumiu a culpa de seu povo. Ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades (Is 53.5).


    Hoje, as palavras de Isaías continuam sendo inacreditáveis para os ouvidos não arrependidos, e sua mensagem tão vital como sempre para a salvação. Estas páginas representam o meu melhor esforço para explicar Isaías 52.13—53.12 em um volume legível e de tamanho gerenciável. À medida que caminhamos juntos pelo texto, espero esclarecer o contexto histórico e profético dessa passagem, assinalar algumas das características surpreendentes que nem todos podem conhecer e (ao comparar escritura com escritura), tentar inferir a essência do que Jesus poderia ter dito sobre esse texto no dia da sua ressurreição, enquanto procurava explicar aos discípulos no caminho de Emaús que o Cristo teria de sofrer todas estas coisas antes de entrar na sua glória.

  


  
    


    
      1 SPURGEON, Charles H. The metropolitan tabernacle pulpit, 63 vols. London: Passmore & Alabaster, 1893, 39:22.


      2 Do prólogo de Isaías na Vulgata, in: WEBER, Robert, ed. Biblia Sacra: Iuxta Vulgatam Versionem, 2 vols. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1975, 2:1096.


      3 PETERSEN, David L. The prophetic literature: an introduction. Louisville: Westminster John Knox, 2002, p. 48.


      4 Mateus 13.14,15 é uma citação de Isaías 6.9,10, e Mateus 15.8,9, uma citação de Isaías 29.13. Em ambos os textos, Jesus declara especificamente o nome do profeta Isaías. O próprio Mateus cita repetidamente Isaías (Mt 3.3 cita Is 40.3-5; Mt 4.15,16 é de Is 9.1,2; Mt 8.17 cita Is 53.4,5; e Mt 12.18-21, Is 42.1-4). Em cada caso, Mateus diz: “como foi dito pelo profeta Isaías”. O Evangelho de João inclui uma pequena passagem (12.38-41) em que o apóstolo cita a partir de Isaías 53.1 e 6.9,10. Sem exceção, todos os críticos liberais afirmam que essas duas partes de Isaías foram escritas por diferentes autores, mas João atribui ambas ao “profeta Isaías”.


      5 ARCHER, Gleason. A survey of Old Testament introduction, ed. rev. Chicago: Moody, 2007, p. 29.


      6 GROGAN, Geoffrey W. “Isaiah”, in: GAEBELEIN, Frank E., ed. The expositor’s Bible commentary, 12 vols. Grand Rapids, MI: Zondervan, 1986, 6:305.

    

  


  
    parte um


    O SERVO SOFREDOR

  


  
    capítulo um


    O MAIS NOTÁVEL CAPÍTULO
DO ANTIGO TESTAMENTO


    
      Este é um dos capítulos do coração das Escrituras. É o “santo dos santos” da palavra divina. Retiremos os sapatos de nossos pés, pois o lugar em que estamos é sagrado. Este capítulo 53 de Isaías é uma Bíblia em miniatura. É a essência condensada do evangelho.


      CHARLES SPURGEON1

    


    


    Nenhum texto em todo o Antigo Testamento é mais importante do que Isaías 52.13—53.12. É uma profecia que começa e termina com a voz do próprio Javé. Ele chama nossa atenção para uma pessoa singular: Eis meu Servo (52.13) e meu Servo, o justo (53.11).


    O Servo é o Ungido de Israel — o Messias. Sabemos isso por vários motivos. Para começar, essas palavras de abertura são um eco nítido de Isaías 42.1: Eis aqui o meu Servo, a quem sustenho; o meu escolhido, em quem a minha alma se compraz; pus sobre ele o meu Espírito, e ELE PROMULGARÁ O DIREITO PARA OS GENTIOS (grifo do autor). Na introdução, observamos que Isaías escreveu quatro passagens semelhantes aos salmos, com foco em uma pessoa a quem o profeta chama de Servo de Javé: Isaías 42.1-9; 49.1-13; 50.4-11; e 52.13—53.12. Todos eles (muitas vezes chamados de cânticos de Isaías) falam da maneira gentil do Servo e de sua missão mundial. Todos os quatro são claramente profecias messiânicas.


    Essas passagens de Isaías soam da mesma forma que Zacarias 3.8, outra famosa profecia messiânica: Eis que eu farei vir O MEU SERVO (grifo do autor), o Renovo. Sobre essa mesma pessoa, Isaías havia escrito anteriormente: O governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz; para que se aumente o seu governo, e venha paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, para o estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça, desde agora e para sempre (Is 9.6,7).


    Assim, as palavras introdutórias de Isaías 52.13 deixam claro que se segue uma profecia a respeito do Messias, o prometido Redentor de Israel: Eis que o meu servo procederá com prudência; será exaltado e elevado e será mui sublime.


    A passagem inteira, então, se concentra no Servo do Senhor — descrito em termos simples como uma pessoa específica. A passagem não é sobre o martírio de uma nação, tribo, grupo ou pessoas oprimidas. É sobre o sofrimento de uma pessoa específica, o Servo do Senhor, e continua assim até o final de Isaías 53.


    Como também foi dito na introdução deste livro, a divisão de capítulos e versículos em nossas Bíblias modernas não é encontrada nos manuscritos originais. Então, embora útil e conveniente, essa divisão do texto em capítulos e versículos não foi divinamente inspirada. No caso do nosso texto, a quebra entre os capítulos foi inserida em um lugar bastante infeliz. A profecia claramente muda de assunto depois de Isaías 52.12. Tanto o contexto quanto o conteúdo deixam claro que os três últimos versículos de Isaías 52 introduzem a passagem que abrange todo o capítulo 53 e fazem parte dela. Assim, por conveniência, por favor, entenda isso ao longo deste livro. Quando falo em termos gerais de Isaías 53 sem citar versículos específicos, tenho em mente todo o assunto, incluindo os três últimos versículos do capítulo 52.

  


  
    O TEXTO


    A seguir encontra-se a passagem completa, formatada de forma que mostre que de fato Isaías foi escrito em versos poéticos:


    
      Eis que o meu servo procederá com prudência; será exaltado e elevado e será mui sublime.


      Como pasmaram muitos à vista dele (pois o seu aspecto estava mui desfigurado, mais do que o de outro qualquer, e a sua aparência, mais do que a dos outros filhos dos homens), assim causará admiração às nações, e os reis fecharão a sua boca por causa dele; porque aquilo que não lhes foi anunciado verão, e aquilo que não ouviram entenderão.


      Quem creu em nossa pregação? E a quem foi revelado o braço do SENHOR?


      Porque foi subindo como renovo perante ele e como raiz de uma terra seca; não tinha aparência nem formosura; olhamo-lo, mas nenhuma beleza havia que nos agradasse. Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer; e, como um de quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele não fizemos caso.


      Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido.


      Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.


      Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo caminho, mas o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos.


      Ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca; como cordeiro foi levado ao matadouro; e, como ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca.


      Por juízo opressor foi arrebatado, e de sua linhagem, quem dela cogitou? Porquanto foi cortado da terra dos viventes; por causa da transgressão do meu povo, foi ele ferido. Designaram-lhe a sepultura com os perversos, mas com o rico esteve na sua morte, posto que nunca fez injustiça, nem dolo algum se achou em sua boca.


      Todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando der ele a sua alma como oferta pelo pecado, verá a sua posteridade e prolongará os seus dias; e a vontade do SENHOR prosperará nas suas mãos.


      Ele verá o fruto do penoso trabalho de sua alma e ficará satisfeito; o meu servo, o Justo, com o seu conhecimento, justificará a muitos, porque as iniquidades deles levará sobre si.


      Por isso, eu lhe darei muitos como a sua parte, e com os poderosos repartirá ele o despojo, porquanto derramou a sua alma na morte; foi contado com os transgressores; contudo, levou sobre si o pecado de muitos e pelos transgressores intercedeu.

    


    Esse breve, mas importante, trecho de Isaías é uma profecia cristalina sobre o ministério, morte, ressurreição e coroação do Messias, escrita mais de sete séculos antes de sua vinda. É o evangelho segundo Deus. De todas as profecias messiânicas do Antigo Testamento, essa se destaca por sua riqueza sublime e nitidez incomparável. Em particular, Isaías pinta um quadro profético preciso dos sofrimentos do Messias. Ele também explica em detalhes o verdadeiro significado da morte do Messias como sacrifício expiatório pelos pecados de seu povo.


    Muitos detalhes históricos importantes, referentes aos eventos que cercam a morte do Messias, são expressamente declarados nessa passagem. Por exemplo, Isaías fala da brutalidade selvagem das feridas que foram a ele infligidas (52.14), o silêncio total diante de seus acusadores (53.7), sua morte (53.8,9), o lugar do seu sepultamento (v. 9) e o triunfo final de sua obra concluída (v. 11). O profeta até faz alusão à ressurreição dos mortos: … prolongará os seus dias, e a vontade do SENHOR prosperará nas suas mãos (v. 10).


    A passagem também é carregada de temas doutrinários: o sacrifício substitutivo (v. 4-6,10), o perdão dos pecados por meio do derramamento do sangue do Messias (v. 5), a impecabilidade desse Servo “desprezado e rejeitado” que morre por seu povo (v. 9), a iniciativa soberana de Deus em propiciar expiação aos pecadores (v. 10,11), a justificação de muitos (v. 11) e a obra de intercessão daquele que oferece a si mesmo como sacrifício (v. 12).

  


  
    QUEM É ESSE SERVO SOFREDOR?


    Comentaristas judeus antigos reconheceram e aceitaram o significado messiânico de Isaías 53. Alguns rabinos criam, inclusive, que o Messias seria pálido e doente — como um leproso — dada a descrição do Servo sofredor em Isaías 53.3: desprezado e rejeitado […] como um homem de quem os homens escondem o rosto. O Talmude é um compêndio repleto de ensinamentos rabínicos com vários séculos de tradição, comentários, opiniões jurídicas, filosofia, ética e outras questões dos costumes judaicos. Ele data do século 5 depois de Cristo, mas possui, também, um registro de tradições orais de dois ou três séculos antes de Cristo. Uma seção do Talmude apresenta uma discussão sobre o Messias e como ele deveria ser chamado. “Qual é o nome dele?”, pergunta o escritor. Alguém responde “Siló”, baseado em Gênesis 49.10 (O cetro não se arredará […] até que venha Siló). No entanto, diz o escritor: “[os nossos] rabinos continuam afirmando que seu nome é ‘o leproso da escola do rabino Judá, o Príncipe’, como é dito: Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido”.2 Claramente, esses rabinos reconheceram o significado messiânico de Isaías 53, embora tenham entendido mal seus principais detalhes.


    Aqui, temos um exemplo de como Isaías 53 foi usado em uma oração judaica formal, extraída de uma liturgia do século 9 d.C. para o Dia da Expiação:


    
      O Messias, nossa justiça (ou “o nosso justo Messias”), nos abandonou: O horror caiu sobre nós e não temos quem nos justifique. Ele levou o jugo de nossas iniquidades e transgressões, e está ferido por causa da nossa transgressão. Ele leva os nossos pecados sobre os seus ombros, para encontrar perdão para nossas iniquidades. Nós seremos curados pelas suas feridas no momento em que o Eterno o criar (Messias) como uma nova criatura. Oh, traze-o do círculo da terra, levanta-o de Seir para nos reunir pela segunda vez no monte Líbano, pela mão de Yinnon.3

    


    Um rabino muito culto e altamente estimado do século 16 pesquisou a literatura judaica sobre Isaías 53 e observou que, de uma perspectiva estritamente judaica, a passagem é “difícil de ser fixada ou ordenada de forma literal”. Ele, no entanto, reconheceu que “nossos rabinos, unanimemente, aceitam e afirmam sua opinião de que o profeta está falando do rei Messias”. Como tradicionalista, portanto, o rabino escreveu: “Nós também devemos aderir à mesma visão”. No entanto, para não admitir que a passagem fala de Jesus, ele acrescentou rapidamente: “O Messias, naturalmente, é Davi”.4


    Para aqueles que viveram na época do Antigo Testamento, era compreensível certa medida de confusão sobre como interpretar essa passagem. Como a maioria das profecias do Antigo Testamento sobre a vinda do Messias, Isaías 53 foi um tanto envolto em mistério até que o cumprimento da profecia tornou claro o seu significado. O apóstolo Pedro reconhece que mesmo os profetas indagaram e inquiriram […] investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam (1Pe 1.10,11).


    E não se engane, o Antigo Testamento é cheio de profecias sobre o Messias que apontam apenas para Jesus. Ele é o tema central não apenas da mensagem do Novo Testamento (At 5.42; 8.12; 9.27; 11.20; 17.18; Rm 16.25; Tt 2.8), mas também da profecia do Antigo Testamento. Depois que Jesus chamou Filipe para segui-lo, este se encontrou com Natanael e lhe disse: Achamos aquele de quem Moisés escreveu na lei, e a quem se referiram os profetas: Jesus, o Nazareno, filho de José (Jo 1.45). Verdadeiramente, o testemunho de Jesus é o espírito de profecia (Ap 19.10).


    Em João 5.39, Jesus disse aos líderes religiosos judeus: Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim. Mais tarde, sobre esse mesmo assunto, o Senhor acrescentou: Porque, se, de fato, crêsseis em Moisés, também creríeis em mim; porquanto ele escreveu a meu respeito (Jo 5.46). Em Mateus 5.17, ele disse aos que ouviam o Sermão do Monte: Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. E ele repetiu essa declaração durante todo o seu ministério terreno (Mt 26.24,31,54,56; Mc 9.12; 14.26,27; Lc 4.16-21; 18.31; 22.37; Jo 13.18; 15.25; 17.12; 19.28).

  


  
    O MESSIAS NO ANTIGO TESTAMENTO


    De fato, o Antigo Testamento é tão cheio dos ensinamentos sobre o Messias, que, quando os discípulos estavam confusos sobre a morte de Jesus e despreparados para sua ressurreição, ele os repreendeu por desconhecimento das Escrituras. Devemos nos lembrar de que, após a sua ressurreição, quando se encontrou com dois dos discípulos no caminho de Emaús, ele lhes disse: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras (Lc 24.25-27). Mais tarde, naquela mesma noite, o Senhor disse aos onze apóstolos remanescentes que estavam reunidos no Cenáculo:


    
      São estas as palavras que eu vos falei, estando ainda convosco: importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Então, lhes abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras; e lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia e que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando de Jerusalém (Lc 24.44-47).

    


    Como podemos notar na introdução, as Escrituras não registram o conteúdo específico dos ensinamentos de nosso Senhor dados naquela tarde no caminho de Emaús. No entanto, creio ser possível afirmar que ele citou tanto as previsões objetivas e específicas a respeito dele mesmo quanto os muitos símbolos que o representavam. Entre os símbolos, provavelmente ele incluiu a arca de Noé, que o representa como a verdadeira arca, na qual os pecadores entram e ficam seguros das águas do julgamento divino (cf. 1Pe 3.20,21); o cordeiro que Abraão ofereceu como substituto de seu filho Isaque (Gn 22.13); os cordeiros da Páscoa, que apontavam para Jesus como o cordeiro de Deus, o sacrifício final (Êx 12; Nm 9.12; cf. 1Co 5.7; Jo 1.29); o maná no deserto (Êx 16), que o retratou como o verdadeiro pão do céu (Jo 6.32-35); a serpente de bronze que foi levantada (Nm 21.4-9; cf. Jo 3.14), simbolizando a sua crucificação; e as cinco principais ofertas em Levítico (holocaustos, ofertas de cereais, ofertas pacíficas, ofertas pelo pecado e ofertas pela culpa), das quais ele é o cumprimento. O Dia da Expiação o retrata tanto no sacrifício do altar quanto no bode expiatório que carregava o pecado (Lv 16.7-10). A rocha da qual saía água no deserto (Êx 17.5,6; Nm 20.8-11) prefigurava-o como a fonte de provisão espiritual para o seu povo (1Co 10.4). E o emergir de Jonas após os três dias e três noites no estômago de um grande peixe foi uma imagem profética da ressurreição de Jesus dentre os mortos (Mt 12.39-41).


    Jesus é a pedra angular rejeitada (Sl 118.22; cf. Mt 21.42; At 4.11; Ef 2.20); o pastor do rebanho condenado a ser abatido pelos comerciantes de ovelhas (Zc 11.4-14); a pedra cortada sem mãos humanas, que destruirá o Império do anticristo em sua segunda vinda (Dn 2.34,35,44,45); e o ramo da árvore genealógica de Davi — um rebento do tronco de Jessé (Is 11.1-5; Jr 23.5; 33.15; Ez 17.22,23; Zc 3.8; 6.12). O Salmo 72 retrata o reinado milenar de Cristo como Rei (veja especialmente os v. 7,17). Em algumas das profecias messiânicas, Jesus é referido como “Davi”, já que ele é o maior dos descendentes de Davi, o cumprimento final da promessa de Deus a Davi em 2Samuel 7 e o ponto culminante da linhagem de Davi (Jr 30.9; Ez 34.23,24; 37.24,25; Os 3.5). Desde que todas as profecias que se referem ao Messias como “Davi” vieram muitos anos após a sua morte, elas claramente se referiam a alguém que ainda viria e que personificaria o que o trono de Davi deveria simbolizar.


    Naturalmente, o Antigo Testamento também contém muitas previsões diretas sobre a primeira vinda de nosso Senhor. No protoevangelho (o “primeiro evangelho”) registrado em Gênesis 3.15, ele é a semente da mulher (cf. Gl 4.4) que destruirá Satanás (1Jo 3.8). Ele é o grande profeta sobre quem Moisés escreveu (Dt 18.15-22; cf. Nm 24.17-19; At 3.22,23). Daniel 7.13,14 descreve-o como o glorioso Filho do Homem (título que Jesus usou, sobre si mesmo, mais de oitenta vezes nos Evangelhos). Este é o Messias que retornará nas nuvens do céu (Mt 24.30; Mc 14.62; Ap 1.7). Como o Antigo Testamento predisse que o Messias seria, Jesus era da linhagem de Abraão (Gn 12.1-3; cf. Gl 3.16), da tribo de Judá (Gn 49.10; cf. Ap 5.5) e descendente de Davi (2Sm 7.12-16; 1Cr 17.11-13; cf. Mt 1.1).


    Isaías 7.14 previu que o Messias nasceria de uma virgem. Miqueias 5.2 predisse que ele nasceria em Belém (cf. Mt 2.6). Jeremias 31.15 prenunciou o choro que acompanhou a matança dos filhos do sexo masculino, em Belém e arredores, ordenada por Herodes (Mt 2.16-18). Isaías 40.3,4 e Malaquias 3.1 e 4.5,6 predisseram a vinda de seu precursor, João Batista (cf. Mt 3.1-3; 11.10,14; 17.12,13; Lc 1.17, Jo 1.23). Salmo 69.8 profetizou sua rejeição por membros da própria família (cf. Mt 12.46-50; Jo 7.3-5).


    O Antigo Testamento está repleto de pistas sobre o Messias de Israel. Entre elas há referências a ele como o Deus encarnado (Sl 45.6,7; cf. Hb 1.8,9), como rei soberano e eterno sumo sacerdote (Sl 110.1-7; cf. Mt 22.43,44; At 2.33,34; Hb 1.13; 5.6-10; 6.20). Outras referências sutis ao Messias aparecem em frases que servem como imagens que descrevem como ele seria odiado sem causa (Sl 69.4), dependurado no madeiro, amaldiçoado por Deus e retirado antes do pôr do sol (Dt 21.22,23).


    A profecia das setenta semanas de Daniel (Dn 9.24-27) predisse o dia exato de sua entrada triunfal em Jerusalém.5 Zacarias 9.9 chegou a descrever como ele montaria em um jumentinho durante aquele evento (cf. 21.4,5).


    O Antigo Testamento predisse muitos detalhes importantes (e alguns, aparentemente, menos importantes) sobre eventos específicos relacionados à crucificação. Os profetas predisseram a traição de Judas (Sl 41.9; 55.12-14), incluindo a quantidade exata de dinheiro que o traidor receberia e o que faria com ele (Zc 11.12,13); a dispersão de seus discípulos após ele ter sido traído e preso (Zc 13.7; cf. Mt 26.31,56); os espancamentos e abusos que sofreu (Mq 5.1) na casa do sumo sacerdote (Mt 26.67,68), da guarda do templo (Mc 14.65) e nas mãos dos romanos (Mt 27.27-30); a cena da cruz (Sl 22) — incluindo os soldados romanos lançando sortes sobre suas vestes (Sl 22.18); o vinho azedo que lhe deram para beber (Sl 69.21); o fato de suas pernas não terem sido quebradas (Êx 12.46; Nm 9.12; Sl 34.20; cf. Jo 19.31-33,36); e o seu lado ter sido transpassado por um soldado romano (Zc 12.10). Salmos 2.7 e 16.8-10 predisseram sua ressurreição (cf. At 13.34-37). Salmo 109.8 prefigurou a escolha de Matias para substituir Judas como um dos apóstolos (cf. At 1.20). E Salmo 68.18 refere-se à ascensão de Cristo (cf. Ef 4.8).


    Porém, em nenhum outro lugar, no Antigo Testamento, a vinda do Messias, o Senhor Jesus Cristo, é mais completa e claramente revelada do que nas profecias registradas por Isaías. Isaías o revela como o Filho de Deus encarnado, Emanuel (7.14; 8.8); o Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade e Príncipe da Paz (9.6); o ramo (4.2; 11.1); e, mais frequentemente, o Servo do Senhor (42.1; 49.5-7; 52.13; 53.11).


    Isaías predisse que ele nasceria de uma virgem (7.14), e ele nasceu (Mt 1.20-23); que a criança nascida de uma virgem governaria as nações do mundo (9.6), e o fará (Ap 11.15; 19.11-21); que o Espírito Santo repousaria sobre ele de um modo único (11.2), e assim ocorreu (Mt 3.16; cf. Is 61.1,2 e Lc 4.18,19). Isaías também revelou que ele seria rejeitado pela nação de Israel (Is 8.14,15; cf. 28.16). De fato, veio para o que era seu, e os seus não o receberam (Jo 1.11; cf. Mc 12.10; At 4.11; Rm 9.32,33).


    Isaías 9.1,2 predisse o ministério de Jesus na Galileia (cf. Mt 4.14-16). O próprio Jesus citou Isaías 29.18 (cf. 35.5,6; 42.6,7) como a profecia sobre a cura que ele realizava em favor de pessoas surdas e cegas (Mt 11.5). Isaías 42.1-4 descreve o caráter do Messias, revelando como ele era manso e gentil e que estabeleceria a justiça até para os gentios (Mt 12.18-21). Isaías 50.6,7 descreve sua perfeita obediência à vontade do Pai —mesmo diante de um brutal tratamento nas mãos de seus inimigos — e sua inabalável determinação de continuar obedecendo até a cruz. Por meio de sua morte e ressurreição, ele cumpriria a promessa de salvação da nova aliança para o seu povo (55.3; cf. 61.1,2 [citado por Jesus em Lc 4.18,19]; 2Co 3.6-18; Hb 8—10).


    Isaías também apresentou o papel do Servo — como a principal pedra angular do plano de salvação de Deus (28.16); a libertação dos pecadores perdidos da cegueira espiritual e da servidão (9.2; 42.7); e o abuso físico que ele sofreu nas mãos das autoridades judaicas e romanas (50.6).


    Todas as profecias em Isaías são maravilhosas, mas a do capítulo 53 se eleva acima de todas as outras. É uma descrição majestosa do sacrifício de Cristo pelos nossos pecados. Alguns comentaristas a chamam de o texto mais importante em todo o Antigo Testamento. Isaías 53 recebeu muitos elogios ao longo da história da igreja. Policarpo, o pai da igreja do século 2 e discípulo do apóstolo João, referiu-se a ele como “o texto áureo sobre a paixão de Cristo no Antigo Testamento”. Agostinho chamou o livro todo de Isaías de “o quinto Evangelho”, e esse título aplica-se, particularmente, ao capítulo 53. Há uma série de sermões de João Calvino baseada em Isaías 53 e intitulada de “O Evangelho Segundo Isaías”.6 Martinho Lutero declarou que todo cristão deveria memorizar a história de Isaías 52.13—53.12. O famoso comentarista do Antigo Testamento do século 19, Franz Delitzsch, escreveu: “Esse texto já derreteu a dureza do coração de inúmeros israelitas! Parece que foi escrito à sombra da cruz, no Gólgota […]. É o que existe de mais central, mais profundo e mais sublime já apresentado pela profecia do Antigo Testamento”.7


    Embora faça parte do Antigo Testamento, esse importante capítulo das Escrituras Sagradas apresenta verdades fundamentais de toda a doutrina cristã. Sua terminologia se tornou parte do vocabulário cristão, e essa passagem tem sido, mais do que qualquer outra do Antigo Testamento, utilizada como tópico para pregação, conteúdo para livros e temas musicais. Muitos chamam esse capítulo de “o monte Everest do Antigo Testamento”. É a preferida de todas as profecias messiânicas, o ápice do livro de Isaías e “a joia da coroa” dos profetas em geral. É, de fato, o coração das Escrituras hebraicas.


    Isaías 53 é exatamente a passagem que o eunuco etíope estava lendo no deserto de Gaza quando Filipe o encontrou. O eunuco lia a seguinte parte em voz alta: Foi levado como ovelha ao matadouro… (At 8.32). Então ele fez uma pergunta a Filipe — e foi a pergunta certa, a chave que abre toda a passagem: Peço-te que me expliques a quem se refere o profeta. Fala de si mesmo ou de algum outro? (At 8.34).


    Então, Filipe explicou; e, COMEÇANDO POR ESTA PASSAGEM DA ESCRITURA (grifo do autor) [Isaías 53], anunciou-lhe a JESUS (At 8.35) — o evangelho segundo Deus!


    Isaías 53 é um capítulo que sempre intrigou os fiéis de todos os tempos. Os cristãos do Antigo Testamento lutavam para entendê-lo, e sabiam que era uma profecia de enorme importância. Essa passagem ofereceu elucidações à grande questão não respondida da soteriologia do Antigo Testamento — ou seja, o problema de como um dia o pecado da humanidade poderia ser completa e efetivamente reparado, sobrepondo-se à condenação geral de todo pecador. Como poderia algum sacrifício ser suficiente para fazer uma expiação completa e definitiva? Como um Deus justo e santo poderia redimir os pecadores sem comprometer sua justiça própria e perfeita?


    A persistência inabalável da culpa humana e o preço incrivelmente alto da redenção eram verdades embutidas no sistema sacrificial do Antigo Testamento. Era óbvio (ou deveria ter sido para qualquer um que tivesse o mínimo de bom senso) que é impossível que o sangue de touros e bodes remova pecados (Hb 10.4). Afinal, todo sacerdote se apresenta, dia após dia, a exercer o serviço sagrado e a oferecer muitas vezes os mesmos sacrifícios, que nunca podem remover pecados (Hb 10.11). A repetição implacável desses sacrifícios deixou claro (por séculos a fio) que o trabalho da expiação ainda não estava terminado. E a realidade sangrenta de tantos sacrifícios de animais deixou claro que o verdadeiro custo da expiação era mais alto do que qualquer alma mortal poderia pensar em pagar.


    À primeira vista, Isaías 53 não parece ser um texto provável para se encontrar uma profecia com uma resposta triunfante para o dilema do pecado. Superficialmente, o tom da passagem é sombrio. O Servo é descrito como desprezado e rejeitado […] homem de dores […] que sabe o que é padecer […] um de quem os homens escondem o rosto […] e dele não fizemos caso (v. 3). Essa não era a imagem do Messias que a maioria das pessoas em Israel esperava. Eles o imaginavam como um rei conquistador que libertaria seu povo, derrubaria seus adversários e viria para exercer vingança entre as nações e castigo sobre os povos; para meter os seus reis em cadeias e os seus nobres, em grilhões de ferro; para executar contra eles a sentença escrita (Sl 149.7-9). Mas Isaías 53 fala de um Servo humilde como o cordeiro, que seria duramente perseguido e morto: Por juízo opressor foi arrebatado […] foi cortado da terra dos viventes (Is 53.8).


    No entanto, essa profecia continha brilhantes raios de esperança para os leitores fiéis que já sentiam o peso de seu próprio pecado. Descreve, claramente, alguém que sofreria pelos outros: Ele foi transpassado por nossas transgressões […] moído pelas nossas iniquidades (v. 5). O castigo que ele recebeu sobre si é o que nos traz paz. A sua alma fez uma oferta pela culpa (v. 10). O ponto culminante dessa passagem é o texto de 53.11: Ele verá o fruto do penoso trabalho de sua alma e ficará satisfeito; o meu servo, o justo, com o seu conhecimento, justificará a muitos, porque as iniquidades deles levará sobre si.


    Para qualquer pessoa familiarizada com o relato do Novo Testamento sobre a vida, morte, ressurreição e intercessão sacerdotal do Senhor, não deve haver mistério sobre o que Isaías 53 significa. É o evangelho completo em forma profética, uma predição impressionantemente explícita sobre o que o Messias faria para afastar os pecados de seu povo para sempre. É o evangelho segundo Deus, apresentado nas Escrituras hebraicas.


    Nos capítulos que se seguem nos aprofundaremos nos detalhes dessa incrível profecia. E o objetivo principal deste estudo é fortalecer a nossa fé, intensificar nosso amor por Cristo e aprofundar a compreensão do que Jesus Cristo fez por seu povo por meio de sua morte.
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    capítulo dois


    A QUEM O
PROFETA SE REFERE?


    
      Nenhuma pessoa, a não ser que seja preconceituosa, cega ou intoxicada com o orgulho do conhecimento humano, pode evitar remeter as palavras de nosso texto àquele que foi entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou por causa da nossa justificação (Rm 4.25). O profeta não teve a menor dúvida quando declarou a causa dos sofrimentos do Messias; muito pelo contrário, ele afirmou com a mais plena confiança: Certamente, ele tomou sobre si as nossas dores (Is 53.4). Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus (1Pe 3.18).


      CHARLES SIMEON1

    


    


    Se o leitor de Isaías 53 estiver vagamente familiarizado com o registro do Novo Testamento sobre a crucificação de Jesus, reconhecerá imediatamente o significado dessa incrível passagem do Antigo Testamento. Ela descreve vividamente a brutalidade medonha do flagelo dos verdugos romanos e a terrível condição física de alguém que está morrendo na cruz: O seu aspecto estava mui desfigurado, mais do que o de outro qualquer, e a sua aparência, mais do que a dos outros filhos dos homens (Is 52.14). Isaías retrata com precisão o comportamento de Jesus ao enfrentar uma morte cruel que não merecia: Ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca; como cordeiro foi levado ao matadouro; e, como ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca (53.7). O texto vai desde a menção de que ele foi transpassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades até o castigo que nos traz a paz estava sobre ele (v. 5) e afirma que, em sua morte, o Servo sofredor faz uma oferta pelo pecado (v. 10). Declara, também ali, a doutrina da justificação pela fé: O Justo, com o seu conhecimento, justificará a muitos, porque as iniquidades deles levará sobre si (v. 11). Então o capítulo termina dizendo que esse Servo dedicado de Deus intercedeu pelos transgressores (v. 12).


    Nem o acaso nem a intuição humana podem explicar a exatidão profética de Isaías 53. Encontramos aqui uma prova conclusiva de que Deus é o autor das Escrituras (2Tm 3.16). Quem, a não ser Deus, poderia descrever com tanta perfeição os detalhes de seu plano de redenção centenas de anos antes que alguém mais tivesse alguma ideia de como o Cordeiro de Deus tiraria o pecado do mundo? Todos os detalhes minuciosos da profecia de Isaías são cumpridos precisamente na vida, morte, sepultamento, ressurreição, ascensão, intercessão e coroação do Senhor Jesus Cristo. Designaram-lhe a sepultura com os perversos, mas com o rico esteve na sua morte (Is 53.9). Depois disso, Isaías diz: Prolongará os seus dias; e a vontade do SENHOR prosperará nas suas mãos (v. 10).


    Qualquer pessoa que tenha o conhecimento básico do evangelho perceberá a quem Isaías se refere. Negar isso é rejeitar o claro testemunho das Escrituras e da história, visto que Cristo, sozinho, cumpriu todas as previsões realizadas. Como Apocalipse 19.10 diz: O testemunho de Jesus é o espírito de profecia. Jesus é a figura central de todas as tipologias e profecias do Antigo Testamento. Mas em nenhum outro lugar isso é mais evidente do que em Isaías 53.


    O próprio Jesus foi o primeiro a estabelecer essa conexão em Lucas 22.37, ao citar Isaías 53.12. Ele disse a seus discípulos: Pois vos digo que importa que se cumpra em mim o que está escrito: ELE FOI CONTADO COM OS MALFEITORES (grifo do autor). Porque o que a mim se refere está sendo cumprido. Os escritores do Novo Testamento passaram a citar Isaías 52.13—53.12 mais seis vezes:


    
      	Romanos 15.21 cita 52.15.


      	João 12.38 e Romanos 10.16 citam 53.1.


      	Mateus 8.17 cita 53.4.


      	Atos 8.32,33 cita 53.7,8.


      	1Pedro 2.22 cita 53.9.

    


    Observe o seguinte: há quinze versículos na profecia ampliada. No total, o Novo Testamento apresenta frases diretamente de sete delas — quase a metade. Estudantes atentos da Bíblia encontrarão mais de cinquenta alusões adicionais, no Novo Testamento, de palavras ou conceitos encontrados em Isaías 53.


    Não é de admirar que os escritores apostólicos voltem a esse capítulo com tanta frequência. É insuperável em clareza e precisão — não apenas para descrever a crucificação de Cristo, mas também, e mais importante ainda, como explicação completa de como a morte de nosso Senhor na cruz comprou a expiação para o seu povo. Isaías nos dá a soma e a substância do evangelho. Toda doutrina essencial do evangelho baseia-se em algum fato histórico, alguma verdade ou artigo de fé declarado em Isaías 53. Nenhum estudo sério de temas relacionados ao evangelho poderia omitir essa parte das Escrituras.

  


  
    VOCÊ ENTENDE O QUE ESTÁ LENDO?


    Isaías 53 está tão embebido da verdade do evangelho que aqueles que veem a passagem pela primeira vez podem pensar que estão lendo o Novo Testamento. O povo judeu, cuja exposição às Escrituras limita-se a textos lidos em voz alta em suas sinagogas a cada semana, não está muito familiarizado com Isaías 53. Essa passagem é sempre omitida das leituras públicas programadas.


    Todos os sábados, em todas as sinagogas mundiais, duas porções das Escrituras são determinadas a ser lidas em voz alta — uma do Pentateuco (a Torá) e a outra (a Haftará) uma seleção de textos extraídos dos profetas. O mesmo cronograma de leituras é realizado em todas as sinagogas, ano após ano. Ao longo de um ano, o ciclo de leituras abrange todos os trechos da Torá em ordem canônica. Porém, as leituras da Haftará são mais seletivas. Um dos trechos em destaque da Haftará é Isaías 51.12—52.12. A próxima leitura do ciclo é Isaías 54.1-10. Isaías 52.13—53.12 nunca é lido publicamente nas sinagogas.


    Como resultado, Isaías 53 é uma passagem desconhecida para multidões de judeus devotos. Em meados de 2015, uma comunidade messiânica (cristã) de origem israelense conhecida como Medabrim divulgou um vídeo na Internet intitulado “O ‘capítulo proibido’ no Tanakh” (Bíblia hebraica), apresentando um número de israelenses lendo Isaías 53 do texto hebraico original. Todos eles o estavam vendo pela primeira vez. O espanto é óbvio em cada rosto. Porém, a surpresa logo dá lugar a uma reflexão pensativa. E, quando um entrevistador pediu que colocassem em suas próprias palavras as implicações captadas da passagem, tornou-se óbvio que cada um deles fez a conexão entre a profecia e o que está registrado no Novo Testamento sobre Jesus.
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